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ANGELUS

Jean-François Millet  (1857- 1859).
APRESENTAÇÃO

O presente livro de Temas de Estudo, que aborda objetivamente as ORAÇÕES NOSSAS DE TODOS OS DIAS, é um verdadeiro convite para se conhecer e, por conseguinte, rezar e meditar, com base em orações muito conhecidas da liturgia da Igreja e da devoção de fieis católicos que foram se formando ao longo do tempo. 

Não constitui nenhum segredo que a “oração”, quando rezada em ambiente adequado, nos coloca em sintonia com Deus, cada qual a seu modo, mas sempre de maneira confiante numa aproximação espiritual com o Senhor da Vida. O tema de estudos visa, basicamente, oferecer um auxílio às pessoas dos nossos grupos para que conheçam como surgiram e porque rezamos orações tão conhecidas como Ave Maria, o Credo, a oração do Rosário ou do Terço, o Angelus, o Pai Nosso, a Salve Rainha, o Magnificat, a razão de traçarmos o Sinal da Cruz etc.

Mesmo sendo a oração algo comum e até frequente em nossa vida, todos sabemos das dificuldades que existem em sua prática diária, que muitas vezes passa a ser desligada do seu objetivo principal, que é o nosso encontro com o sagrado. A oração, seja ela qual for, tem que levar o orante a uma conversão e, por consequência, a um contato íntimo com o Senhor da vida. Dessa maneira, deixa de ser um ato meramente rotineiro ou piedoso, transformando-se em algo profundo, especial e fecundo, que aos poucos vai tomando corpo e forma em nossa caminhada de fé.
Nos textos do presente Tema encontramos uma ajuda preciosa para nos abrirmos à vontade de Deus, a fim de que sua luz e seu amor de Pai nos ajude em todos os momentos de nossa vida. Quando tivermos vontade de rezar um Pai Nosso, que o façamos de alma e coração. O mesmo deve acontecer quando invocarmos o Espírito Santo de Deus ou a ajuda do nosso Anjo da Guarda. A explicação e a origem das orações contidas neste Tema de Estudos estão muito bem claras e com certeza ajudarão em muito na sua prática diária ou de acordo com o costume de cada um.

Gostaríamos de acrescentar, ainda, que no presente Tema de Estudos do nosso Movimento, elaborado com muito amor e carinho por Maria Célia de Laurentys, vamos encontrar razões para rezarmos de maneira mais consciente e, ao mesmo tempo, vamos perceber que diante de Deus somos inteiramente livres para agradecer, louvar, bendizer e pedir pelas nossas necessidades mais urgentes, inclusive pelos nossos irmãos e irmãs do Grupo. Orando, confessamos toda nossa humildade e nos voltamos para o nosso interior, com convicção que somos morada do Espírito Santo de Deus.  

Cleide e Valentim Giansante
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ORAÇÃO PARA NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Senhora da Esperança, tua alegria era fazer a vontade do Pai.

Tua vida era estar atenta às necessidades dos outros.

Intercede por nós!

Quando nossa Fé vacila, 

Quando somos tentados a desesperar,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando fechamos o coração, 

Quando consentimos a injustiça,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando parece ser difícil seguir teu filho, 

Quando nos cansamos de fazer o bem,

Senhora da Esperança, 
Intercede por nós!

Quando o não se antecipa ao nosso sim,

Leva-nos a Jesus Cristo, nossa esperança.

Amém

Uma breve história

Na cidade de Mezières (França), no ano de 930, foi construído o mais antigo santuário de que se tem notícia, dedicado à Nossa Senhora da Esperança.  Com o passar do tempo, muitos outros santuários foram erguidos à medida que a devoção à Senhora da Esperança se espalhava por toda a Europa.

Em Portugal, esse culto tomou poderoso vulto, principalmente na época das grandes descobertas marítimas, quando o país (junto com a Espanha) tornou-se berço dos mais notáveis navegantes. Entre os devotos de Nossa Senhora da Esperança destacavam-se os homens do mar, que conduziam suas esquadras e embarcações em viagens arriscadas e audaciosas, contando com a proteção da Virgem Padroeira. 

Em 1500, o comandante Pedro Álvares Cabral, ao descobrir o Brasil, trazia consigo a imagem de Nossa Senhora da Esperança, que, juntamente com o Cetro Imperial, lhe fora presenteada por Dom Manoel, Rei de Portugal.

A primeira missa em nossa terra, então chamada “Ilha de Vera Cruz”, foi celebrada por Frei Henrique de Coimbra ofm. Nessa solene ocasião, foram recitadas as primeiras invocações à Nossa Senhora da Esperança, cuja imagem é representada pela Virgem com o Menino Jesus sentado em seu braço esquerdo  e apontando para uma pomba que repousa em seu braço direito. Atualmente, a  imagem que pertenceu a  Pedro Álvares Cabral está em Belmonte (Portugal) numa capela onde ele foi  batizado.

Esta imagem voltou ao Brasil por ocasião do Congresso Eucarístico de 1955, quando foi recebida entusiasticamente pelo povo brasileiro, que se sente abençoado por saber que nosso país foi descoberto sob o olhar maternal e protetor de Maria, Senhora da Esperança.

Esperança, um dos atributos da Virgem Santíssima, reconhecido nos tempos antigos, foi revivido no século XIX em Saint Brieuc, na Bretanha, e espalhou-se de modo excepcional após a aparição da Virgem em Pontmain, nos terríveis dias da invasão prussiana, quando  o inverno, a fome e a guerra  castigavam o povo francês.

Com Paris sitiada, o dia 17 de Janeiro de 1871 tornou-se uma data trágica na história da França. O Bispo de Saint Brieuc, desesperado, fez um voto solene para que Nossa Senhora da Esperança salvasse sua pátria e ordenou que o mesmo fosse anunciado na Catedral às 6 horas da tarde, pedindo a intercessão de todos. Na mesma hora em Pontmain, lugarejo próximo da linha inimiga, Eugene, um garoto de 12 anos e seu irmão José de 10 anos, ao deixar o celeiro onde ajudavam o pai, viram sobre a casa vizinha uma jovem senhora resplandecente de luz, de incomparável beleza. Estava vestida de azul e sobre a cabeça tinha uma coroa de ouro. O senhor vigário e a irmã Vitaline, professores dos meninos, foram chamados, mas nada puderam ver.  As pessoas que se aproximavam não conseguiam ver nada também.,.  Somente uma criancinha viu e descreveu, com precisão, o que os videntes haviam falado. Diante da multidão que ali estava, os meninos leram o que apareceu escrito aos pés da Virgem: “Mais rezais  meus filhos, Deus atenderá dentro em breve. Meu Filho se deixa enternecer.”  Em seguida apareceu um crucifixo vermelho nas mãos da Senhora ... Essa aparição desapareceu às 20:45h .

Esse fato extraordinário despertou um grande interesse na região, principalmente logo após ter sido assinado o armistício anunciando o fim da sangrenta guerra entre a França e a Alemanha. O Bispo de Laval, depois minucioso estudo sobre o assunto, em 2 de fevereiro de 1872, admitindo a veracidade da aparição, autorizou o culto à Virgem sob o título de Nossa senhora da Esperança de Pontmain.

Como existem várias devoções a Nossa Senhora da Esperança, também são diversas as imagens que a representam. 
Hoje, o Brasil conta com, aproximadamente, umas vinte paróquias que  homenageiam a Mãe de Deus e nossa mãe com o título de Nossa Senhora da Esperança.

Nossa terra, desde sua descoberta, conta com a presença materna da Virgem Santíssima. Rezemos juntos a “Oração à Nossa Senhora da Esperança”, pedindo pela Igreja do Brasil,
por todos os brasileiros, pelo nosso Movimento e
 por cada um de nós em particular.
Algumas sugestões para a troca de ideias:
1) Destaque o que você achou mais interessante no texto sobre a história da “Oração a Nossa Senhora da Esperança”.
2) “A humildade é a disposição para receber gratuitamente o dom da oração: o homem é um mendigo de Deus”. (Santo Agostinho)
De que modo “Oração a Nossa Senhora da Esperança”  lhe fala ao coração?

3) “Se conhecesses o dom de Deus e quem é que te pede de beber, tu pedirias a ele e ele te daria água viva”. (Jo 4, 10)

Esta oração leva você a entregar-se ao amor de Deus e a descobrir qual o seu papel no Plano Divino da Salvação?

Texto de Meditação: O Casamento em Caná – Jo 1, 1-12
ORAÇÃO DO PAI NOSSO

Pai nosso que estais nos céus,

Santificado seja o vosso nome;

Venha a nós o vosso Reino,

Seja feita a vossa vontade,

Assim na terra como no céu;

O pão nosso de cada dia nos dai hoje;

Perdoai-nos as nossas ofensas,

Assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;

E não nos deixeis cair em tentação

Mas livrai-nos do mal.

Como atestam as Sagradas Escrituras, o Pai Nosso, chamado “Oração Dominical” ou “Oração do Senhor”, nos foi ensinado pelo próprio Jesus. De todas as orações é a única e a mais prefeita, pois nos vem “do Senhor”.  Ele é o Mestre  e Modelo de nossa oração.

Certa vez, estando a orar, um de seus discípulos, aproximando-se dele, pediu-lhe que os ensinasse a rezar, como João Batista ensinava seus discípulos. Diante desse pedido Jesus confia aos seus discípulos, à sua Igreja  e a todos os seus  seguidores, a mais bela e completa oração.

Ensinada por Jesus, há dois mil anos, a “Oração do Senhor” -  substituindo as “Dezoito Bênçãos” em uso na piedade judaica, -  era rezada três vezes ao dia  nas primeiras comunidades fundadas pelos Apóstolos missionários. Rezada devotamente pelos primeiros cristãos, o Pai Nosso tornou-se a oração da Igreja nascente.  Ela continua presente na vida da Igreja e de todos os cristãos do mundo inteiro. 

O Pai Nosso é oração fundamental da Igreja.

Integrando a oração litúrgica, ela está presente nas Horas do Ofício Divino; seu caráter eclesial está, sobretudo, nos sacramentos de iniciação cristã: Batismo, Confirmação e Eucaristia.

No Batismo e na Confirmação, a oração do Pai Nosso significa o nascimento para a nova vida de filhos de Deus. 

Na Eucaristia, o Pai Nosso representa a oração de toda a Igreja. Reafirmando os pedidos e intercessões apresentados na Liturgia Eucarística (Epiclese), prepara os fiéis para o Festim do Reino que a Comunhão sacramental antecipa.

A Eucaristia e o Pai Nosso nos preparam para a vinda do Senhor. 

São Paulo, em sua carta aos coríntios (Cor 11,26), recorda as palavras do próprio Cristo: “De fato, todas as vezes que comeis este pão e bebeis esta taça, anunciais a morte do Senhor, até que volte”.
O Pai Nosso é o compêndio de todo o Evangelho.

Na “Oração do Senhor” encontramos todo o ensinamento evangélico.

Santo Agostinho declara: “Percorrei todas as orações que se encontram nas Escrituras, e eu não creio que possais encontrar nelas algo que não seja incluído na oração do Pai Nosso”.

A oração do Senhor está registrada nos Evangelhos de Mateus e Lucas. 

Em Lucas, Jesus responde ao pedido dos discípulos, confiando-lhes uma oração mais curta que a de Mateus e, talvez, mais próxima do texto original. Ei-la:

- “Quando orardes, dizei: 

Pai, santificado seja o vosso nome; venha o vosso Reino; dai-nos  hoje o pão necessário ao nosso sustento; perdoai-nos os nossos pecados, pois também nós perdoamos àqueles que nos ofenderam; e não nos deixeis cair em tentação”. (Lc11, 1-4)

A oração de Lucas consta de cinco petições.

Em Mateus, ela é apresentada logo após o Sermão da Montanha, que começa com as Bem-Aventuranças; uma verdadeira doutrina de vida.

 (Mt 5, 7-10). 

“Eis como deveis rezar:

Pai Nosso, que estais no céu, santificado seja o vosso nome; venha a nós o vosso Reino; seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas  ofensas, assim como nós perdoamos aos que nos ofenderam; e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal”. ( Mt 6, 9-13)

 A oração de Mateus consta de sete petições.

 A tradição litúrgica da Igreja conservou o texto de Mateus.

As Sete Petições
Podemos afirmar que a “Oração do Senhor” é a síntese da fé cristã: louvor a Deus Pai, confiança na sua Grandeza e Misericórdia diante da nossa pequenez, auxílio nas nossas limitações, súplica pela vinda do Reino. 

 
Jesus, em pessoa, a ensinou aos seus discípulos, a fim de que eles (e também nós) pudessem conversar com o Pai numa experiência de fé,  de confiança  e de abertura filial. 

Oração de louvor e de súplica, o “Pai Nosso” está dividido em duas séries e, segundo o Evangelho de Mateus, consta de sete petições.

A primeira série é formada pelos três pedidos iniciais. Mais teológicos, eles são direcionados para  a Glória do Pai e focalizam o eterno. A segunda série é formada pelas quatro petições restantes. Apresentadas no ritmo de algumas Epicleses eucarísticas, essas petições  expõem  nossas expectativas e ratificam  nossa confiança no Pai das Misericórdias.

O 4º e 5º  pedidos se referem à nossa vida terrestre, seja para alimentá-la, seja para a cura dos nossos pecados. Eles focalizam as coisas terrenas.

 Nos dois últimos pedidos, suplicamos ajuda divina para evitar as tentações e fortalecimento no combate contra o mal. 

 I - “Pai Nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso nome”...

Invocamos a Deus como nosso “Pai”, tal como Ele nos foi revelado por Jesus Cristo, seu Filho feito homem. Usando o termo “Abba”, que no aramaico significa papai, Jesus expressa sua familiaridade com o Pai.

 “Ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho revelar.” (Mt 11,27). 

 Se santificar significa dar glória, tudo o que foi criado deve glorificar a Deus, “criador de todas as coisas, visíveis e invisíveis”. 

A vida dos santos sempre refletiu o desejo ardente de, em tudo, dar glórias ao Pai Celeste.

O Pai, que é nosso, não quer somente que O amemos sobre todas as coisas... Como Pai de todos, quer também que nos amemos uns aos outros e vivamos a fraternidade de filhos de Deus para, juntos, caminharmos em direção à Pátria Celeste.

 II – “Venha a nós o vosso Reino”...

O desejo do homem temente a Deus é que, um dia, seja recebido na glória do céu para viver na plenitude do Altíssimo. Como membro da Igreja, não pode se esquecer: é missão dela trabalhar para que os valores do Reino de Deus sejam implantados entre os homens. Através de nossas atitudes cristãs devemos lutar para que o céu comece aqui na terra.

 “O Reino de Deus não consiste em comidas e bebidas, mas na justiça, na paz e na alegria do Espírito Santo.” (Rm 14, 17)

É preciso saber distinguir entre o crescimento do Reino de Deus e o crescimento cultural, social, econômico. A vocação para as coisas do alto deve alavancar todos os meios dados pelo Criador para que se construa um mundo de justiça e de paz, onde todas as pessoas possam viver com dignidade, numa convivência fraterna, respeitando-se mutuamente e cuidando do planeta, a morada terrestre que o Criador construiu para todos nós, indistintamente.

 III – “Seja feita a vossa Vontade assim na terra como no céu”

Pedimos ao Pai que seu desígnio amoroso se realize entre nós aqui na terra da mesma forma como é realizado no céu. A vontade do Pai é que ninguém se perca e “...que todos os homens se salvem e cheguem a conhecer a verdade.” (1Tm 2, 3-4).

Pela vontade do Pai, sejam banidos da terra inteira os vícios e os males.

Cumprindo a Vontade do Pai, homens e mulheres, através da virtude e da verdade, juntos, possam encontrar a paz e almejar a felicidade eterna.

IV – “O pão nosso de cada dia nos dai hoje”

Ao Pai, cuja bondade infinita nos dá a vida, confiamos seu amparo nas nossas necessidades materiais e espirituais, pois sabemos que Ele jamais nos desampara. “Ele faz nascer seu sol igualmente sobre os maus e os bons e cair a chuva sobre os justos e os injustos”... 

Segundo a Tradição da Igreja, o pão é a Eucaristia, alimento espiritual que fortalece nossa fé, transforma nossa vida e nos une cada vez mais  ao Corpo do Salvador, para que nos “transformemos naquilo que recebemos.”

O pão representa também o sustento para as necessidades do nosso cotidiano: o alimento, a saúde, a vida digna e demais realidades materiais. Esse pedido é uma exortação para que, no abandono filial dos filhos de Deus, confiemos nele e nos libertemos de toda a inquietação. 

“Não vos preocupeis com o amanhã, pois o amanhã se ocupará consigo mesmo. A cada dia basta o seu cuidado” (Mt 7, 34).
“O pão nosso de cada dia”... também  nos conclama a uma responsabilidade  efetiva  em relação aos irmãos, tanto no tratamento pessoal como na solidariedade que deve reger a grande família humana. 

V – Perdoai-nos as nossas ofensas,

Assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido.

Apesar de sermos revestidos pela veste do Batismo, somos fracos e nossas limitações nos arrastam ao pecado, afastando-nos de Deus.

Na oração do “Pai Nosso”, tal como o filho pródigo, devemos confiar  na Misericórdia de Deus e, como o publicano,  devemos, humildemente, pedir  perdão pelas nossas faltas. Nossa esperança nos conduz ao Filho que, por seu Sacrifício Salvador, nos alcançou a redenção e a remissão dos pecados. “Ele nos arrancou do poder das trevas e nos introduziu no Reino de seu Filho muito amado, no qual temos a redenção, a remissão dos pecados.” ( Cl 1, 13-14)

O perdão só é alcançado quando nosso coração está aberto para receber a Misericórdia de Deus. Para isso precisamos saber perdoar aqueles que nos ofendem e magoam. Essa capacidade de perdoar não está em nosso poder de não sentir ou esquecer uma ofensa, mas o coração que se deixa conduzir pelo Espírito Santo consegue transformar  a ofensa em compaixão e nos ensina a amar como Jesus amou.

A oração é arma poderosa, capaz de abrandar nossas mágoas. Existe um pensamento muito sábio que diz: “Rezei tanto para meu inimigo que já estou começando a amá-lo”. Em Jo 4, 20-21 lemos: 

 “Se alguém diz que ama a Deus, mas odeia o próprio irmão, mente; pois se não ama o irmão seu, a quem vê, não pode amar a Deus a quem não vê.”

VI – Não nos deixeis cair em tentação

Nosso pedido de auxílio para não sucumbir diante da tentação deve traduzir nosso esforço de evitar o mal e declarar  nossa confiança no Senhor, Pai das Misericórdias.

Na luta constante  entre “a carne e o espírito” peçamos ao Espírito Santo os dons do Discernimento e da Fortaleza.

O Discernimento  nos ajudará  a distinguir entre a provação – necessária ao crescimento do homem interior – e a tentação que, permitida,  nos leva ao afastamento de Deus.

Quando direcionamos nossa vida com a mente e o coração voltados para as coisas do alto, permitindo que o Espírito aja em nós, alcançamos o dom da Fortaleza. É ele que nos ajuda a vencer o mal.

VII – Mas livrai-nos do mal.

O mal existe.  Não é uma abstração. É uma pessoa: Lúcifer, o anjo que se opôs a Deus e que “anda pelo mundo para perder as almas.” 
No Evangelho de João encontramos a seguinte referência a Satanás: “Ele era homicida desde o princípio; não se manteve na verdade, porque nele não há verdade. Quando diz mentiras, fala sua própria linguagem, porque é mentiroso e pai da mentira.” (Jo 8, 45)

Nosso último pedido: “Livrai-nos do mal” é também um pedido do próprio Cristo, em sua Oração Sacerdotal:

“Eu lhes comuniquei tua palavra, e o mundo os odiou,

Porque  não são do mundo, como também eu não sou do mundo.

Não peço que os tire do mundo

Mas que os livre do Maligno.” (Jo 17, 14-15)
A vitória sobre o Diabo (o divisor)  foi conquistada, de uma vez por todas, quando  Jesus se entregou livremente à morte (e morte de cruz, a mais desonrosa) para a salvação de toda a humanidade.

Quando pedimos que o Pai nos livre do Mal, queremos a libertação de todos os males presentes, passados e futuros, que tanto afligem a humanidade.

A Igreja, consciente das misérias do mundo e sempre atenta às necessidades do povo de Deus, com fé e humildade, reza  na Ceia Eucarística: 

“Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a paz. Ajudai-nos, pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.”

Com o AMÉM final, que significa “assim seja”, ratificamos os sete pedidos apresentados a Deus através da oração do “Pai Nosso”.

Depois de conhecermos um pouco mais daquela que é, por excelência, a prece de louvor, de agradecimento, de súplica, “rezemos juntos, com amor e confiança, a 

oração que Jesus nos ensinou”.

Algumas sugestões para a troca de ideias:

1) Destaque o que você achou mais interessante no texto sobre a história do “Pai Nosso”.
2) “Senhor, ensina-nos a orar como João ensinou a seus discípulos” ( Lc 11, 1).
De que modo o “Pai Nosso” lhe fala ao coração?
3) “A oração dominical é realmente o resumo de todo o Evangelho” (Tertuliano).
Esta oração leva você a entregar-se ao amor de Deus (como filho que louva o Pai, agradece e suplica) e a descobrir qual é o seu papel no Plano Divino da Salvação?

Texto de Meditação: A oração.  Lc 11, 1-13

O CREDO APOSTÓLICO OU SÍMBOLO DOS APÓSTOLOS

O Catecismo da Igreja Católica apresenta a seguinte tradução do Credo Apostólico ou Símbolo dos Apóstolos, mantendo a divisão tradicional dos doze artigos adicionados no texto.

1 Creio em Deus Pai, Todo-Poderoso, Criador do céu e da terra;

2 e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor,

3 que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria;

4 padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado;

5 desceu à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia;

6 subiu aos Céus, está sentado à direita de Deus Pai, Todo-Poderoso,

7 de onde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

8 Creio no Espírito Santo,

9 na Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos,

10 na remissão dos pecados,

11 na ressurreição da carne,

12 na vida eterna.

Amém.

Uma breve história

Aos onze discípulos que foram à  Galileia,  no monte que Jesus tinha indicado,  o Mestre lhes  deu uma  incumbência: “ levar o Evangelho até os confins da terra.”

Em Mateus ( Mt 28, 19-20)  Jesus lhes fala: “Concederam-me plena autoridade no céu e na terra. Portanto, ide  fazer discípulos  entre todos os povos, batizai-os  consagrando-os ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, e ensinai-lhes  a cumprir tudo o que vos mandei. Eu estarei convosco sempre, até o fim do mundo.”

Com a autoridade vinda do Alto, Jesus determina a ação missionária dos Apóstolos: não apenas ser mestres e angariar discípulos, mas, “fazer discípulos”, isto é, formar seguidores fiéis, propagadores de seus ensinamentos e anunciadores do Reino que Ele viera inaugurar.

No início de sua vida apostólica, a Igreja primitiva não apresentou fórmulas filosóficas ou teológicas... Os Apóstolos deram testemunho de Jesus, que lhes falara do Deus único da Escritura como sendo seu Pai. Jesus morreu, mas “Deus constituiu Senhor a Cristo, esse Jesus que vós crucificastes”. (At 2, 24-36). Os ensinamentos propagados oralmente testemunhavam o resumo fiel da fé que movia a vida pessoal e o incansável trabalho missionário dos Apóstolos, ao mesmo tempo que ensinavam as verdades da fé reveladas por Jesus. A princípio essas verdades constituíam uma proclamação batismal, enunciada pelo catecúmeno, contendo as proposições da fé cristã na qual ele estava sendo admitido através do  Batismo.  Esse “credo” possuía uma estrutura trinitária, baseada na compreensão de que o nosso Deus se revelou como Pai, como Filho, como Espírito Santo. Princípio fundamental da nossa fé!

É bom lembrar que nessa época a elaboração teológica do dogma da Trindade ainda não tinha sido desenvolvida, o que aconteceu muito tempo depois.

A Tradição, proveniente dos Apóstolos, sob o influxo do Espírito Santo, progrediu na Igreja...

O Credo Apostólico, ou “Símbolo dos Apóstolos”, assim chamado muito tempo depois, é, portanto, o mais antigo símbolo da nossa fé.  Surgiu de modo natural, através do consenso da Igreja já no começo do século II, por volta do ano 107.

A expansão do cristianismo expôs a Igreja em contato com muitas culturas diferentes e filosofias pagãs que se tornaram ameaça à fé e à conduta dos cristãos.  Inácio, Bispo de Antioquia (68-107) - discípulo de Policarpo, que por sua vez foi discípulo de João  -  ao expor a fé em Jesus Cristo usou palavras muito semelhantes às que hoje estão no nosso Credo. As afirmações enumeradas por ele mostram que a linguagem do Credo já estava no coração da Igreja primitiva e nos lábios dos cristãos dos primeiros tempos...  Este fato atesta que o Credo procede do tempo apostólico. Os escritos de Justino (100-165), Santo Irineu (195), Cipriano de Cartago (249), Hipólito (215), Santo Agostinho 390)  seguem a mesma linha de Inácio e exprimem concordância apostólica nos assuntos relativos à fé. Mas essa concordância não era uma unanimidade na Igreja. Vivia-se tempos difíceis e tumultuados do ponto de vista da ortodoxia.

 A Igreja teve que lutar contra falsas doutrinas, percebendo o quanto era urgente apresentar uma declaração da fé cristã que reprimisse a proliferação delas. Muitas heresias permeavam os primeiros séculos do cristianismo, apresentando, principalmente, uma visão distorcida da trindade, da pessoa e da função de Jesus Cristo.

 “Não que os hereges fossem pessoas totalmente mal-intencionadas; eles buscavam  a verdade sobre Jesus Cristo,  Deus Pai e o Espírito Santo, numa época em que  não havia sido apresentado o Cânon do Novo Testamento (definição clara de quais são os livros inspirados).  Consta que a lista completa dos livros do Novo Testamento, conforme existe hoje, apareceu pela primeira vez na Epístola 39 de Santo Atanásio de Alexandria, para a Páscoa do ano de 367. Para nós, que temos os artigos da fé cristalizados, é fácil perceber quando determinado pensamento está ou não de acordo com a fé cristã. E aqueles que nós simplesmente denominamos “Hereges” eram pessoas que buscavam a verdade acerca de Jesus Cristo, estudiosos que tinham visão considerada errada por nós.”  (Texto extraído do libreto “Raízes bíblicas do Credo niceno-constantinopolitano”  do Pe José Bortoloni).

 Dentre tantas doutrinas heréticas da época, citamos:

Arianismo, nega a divindade de Cristo e do Espírito Santo. 

Monofisismo, sustenta que Jesus possui somente a natureza divina, não aceitando Sua humanidade.

Docetismo,  nega a realidade corpórea de Jesus. O homem Jesus era somente aparência de homem.

Marcionismo,  Deus revelado por Jesus Cristo Salvador, cheio de amor, compaixão e   misericórdia, nada tinha  a ver com Javé, o Deus criador, justo, implacável e vingativo do AntigoTestamento. 

Gnosticismo, (gnose, do Grego = conhecimento) “uma espécie de síntese de todas as religiões, coloca Jesus em um nível intermediário entre Deus e a humanidade, pertencente ao grupo dos èones – seres imaginários, bons ou maus, que interferem no curso da vida” . ( Pe Bortolin)

Para exemplificar  situação tumultuada dentro da própria  Igreja, provocada  pelas doutrinas heréticas e disputas  dessa época,  citamos  um exemplo: 

Marcelo, Bispo de Ancira  – capital da  Galácia – opositor ferrenho do Arianismo, foi acusado  por seus opositores de adotar também uma visão herética, sendo condenado e expulso de sua Sé Episcopal. Inconformado, em 226, escreveu  uma carta (em grego, língua oficial da Igreja na época)  para o Papa Júlio I, com a finalidade  de  provar-lhe sua ortodoxia. Apresentando três artigos trinitários, com a parte  cristológica  mais ampla que a referente ao Pai e ao Espírito Santo, Marcelo, além dos doze artigos apostólicos, acrescenta outros,  à sua confissão de fé.

Creio em Deus todo poderoso

E em Cristo Jesus, seu único Filho, nosso Senhor,

Concebido pelo Espírito Santo e  Maria Virgem,

Crucificado sob  Pôncio  Pilatos e sepultado,

E ao terceiro dia ressuscitou dos mortos,

Subiu ao céu e está sentado  a destra do Pai,

De onde há de vir para julgar os vivos e os mortos.

E no Espírito Santo,

Una Igreja Santa,

O perdão dos pecados

A ressurreição do corpo.  

A vida eterna.     

O conteúdo da profissão de sua fé foi inspirado diretamente da doutrina apostólica, conhecida e reconhecida na Igreja primitiva.

Júlio I, em Roma, argumentando que Marcelo era inocente e livrando-o de qualquer heresia, escreveu aos bispos que  o tinham deposto. Marcelo pôde voltar para Ancira e,  com uma pequena congregação, depois de outras tantas dificuldades,  viveu em paz  os anos finais de sua vida. 

A primeira formulação do tipo  “Credo” encontra-se registrada no original da carta que Marcelo  enviou ao Papa , em 226.

O CREDO NICENO-CONSTANTINOPOLITANO

O resultado do Concílio de Nicéia (325), convocado pelo Imperador Constantino, e o de Constantinopla (381), convocado pelo Imperador Teodósio I, deu ao Símbolo da nossa Fé o nome de Credo niceno–constantinopolitano, lembrando as cidades onde eles foram realizados.

Creio em um só Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis.

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. Por Ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para a nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo no seio da Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucificado, sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e seu reino não terá fim. 

Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado, ele que falou pelos profetas.

Creio na Igreja una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a vida do mundo que há de vir.

Amém. 

Uma breve história

Único senhor do Império Romano desde sua vitória sobre Licínio, um ano antes,  Constantino decide reunir  em Nicéia, no ano de 325,  todos os bispos do Oriente e do Ocidente, dando origem ao primeiro Concílio Ecumênico (universal), presidido por Alexandre de Alexandria. Com a predominância dos bispos de cultura grega, era em torno de 300 o número dos bispos participantes. Essa convocação tinha como finalidade apaziguar os ânimos, discutir a regulamentação de alguns pontos da disciplina e, principalmente,  resolver as disputas dogmáticas entre o bispo  Alexandre, de Alexandria,  e Àrio,  padre muito estudioso e estimado de uma paróquia de Alexandria. O Concílio rejeitou o arianismo, condenou ao exílio Ário e os dois participantes que o apoiaram durante o Concílio  e proclamou que Jesus Cristo  é verdadeiramente Deus.

 Como precisavam definir uma doutrina positiva, Eusébio de Cesareia propôs o “Símbolo Batismal de  Cesareia”,  de acordo com a Tradição Apostólica. Os bispos concordaram, mas no que se referia ao Filho de Deus acrescentaram a palavra  consubstancial (a mesma substância) contra a posição de Ário (de substância parecida).

O acordo de Nicéia rapidamente começou a ser questionado. Muitos não aceitavam a palavra “consubstancial” porque não estava nas Escrituras. Os bispos orientais, com exceção de Atanásio, recusam a fórmula de Nicéia. O Ocidente latino praticamente permaneceu fiel ao Concílio. As contendas se tornaram cada vez mais acirradas, semeando divisão no próprio interior das Igrejas locais.

 
Em 351, o Imperador Constâncio opta pelo arianismo, o que leva São Jerônimo a dizer: “Toda a terra gemia surpresa por  se ver transformada em ariana.” 
Em meio às perturbações, a reflexão teológica continua . Uma nova questão é formulada: “O Espírito Santo é Deus?” Os arianos O negavam; por isso foram chamados pneumatômacos  (aqueles que combatem o espírito).

Em 380, o Imperador Teodósio I faz do catolicismo a religião do Império Romano. Reconhece Gregório de Nazianzo como bispo de Constantinopla e em 381 convoca um concílio nessa cidade, com a presença maciça dos bispos orientais. Nele, foi firmada a fé professada em Nicéia e rejeitada as heresias que grassavam após o Concílio.

Retomado o Credo de Nicéia, acrescentaram uma afirmação acerca do Espírito Santo: “Cremos no Espírito Santo, Senhor que reina e que confere vida, que procede do Pai e que, com o Pai e o Filho, deve ser honrado e glorificado”.

 
O Credo niceno-constantinopolitano é o documento mais antigo que testemunha o consenso da maioria das lideranças eclesiásticas do século IV. Considerado ecumênico por excelência, ele é aceito nas tradições Católicas, Ortodoxas Luteranas, Anglicanas Presbiterianas  e em várias  Igrejas de denominação protestante histórica. Síntese dos dogmas da fé e pela sua importância, em 1020 o Papa Bento VIII introduziu o uso do Credo na Santa Missa.

Depois de conhecermos um pouco  sobre o “Símbolo Apostólico” (o mais antigo catecismo romano) e o “Símbolo niceno-constantinopolitano” (o mais detalhado), rezemos juntos o Credo, meditando  as verdades da nossa fé, lembrando as palavras de Santo Ambrósio:

“Este símbolo é o selo espiritual, a meditação do nosso coração e guardião sempre presente, ele é, seguramente, o tesouro da nossa alma.”

Algumas sugestões para a troca de ideias:
1)Destaque o que você achou mais interessante no texto sobre a história do “Credo”.
2) “Alegre-se o coração dos que buscam o Senhor” (Sl 105, 3). 

De que modo o Credo lhe fala ao coração?
3) Eu Creio, nós cremos. “A fé é a resposta do homem a Deus que se revela e a ele se doa, trazendo ao mesmo tempo uma luz superabundante ao homem em busca do sentido último da sua vida.” (Catecismo da Igreja Católica, Página 23)

O Credo leva você a entregar-se ao amor de Deus, a confirmar as verdades da fé e a descobrir qual é o seu papel no Plano Divino da Salvação?

Texto de Meditação: Jo 7, 37-53

AVE MARIA

Ave Maria cheia de graça

O Senhor é convosco

Bendita sois vós entre as mulheres

Bendito é o fruto do vosso ventre

Jesus.

Santa Maria, Mãe de Deus

Rogai por nós pecadores

Agora e na hora da nossa morte,

Amém.

Segundo os costumes da época, Maria, uma jovem israelita, estava prometida a José pelo vínculo legal dos esponsais, sem ter celebrado ainda as núpcias - começo da coabitação.  Foi nessas circunstâncias que Deus enviou o anjo Gabriel para dizer-lhe ter sido ela a escolhida para ser a mãe do Messias, prometido e esperado pelo seu povo.

 Leiamos a passagem evangélica da Anunciação: 

“O anjo entrou onde ela estava e lhe disse: 

“Alegra-te cheia de graça, o Senhor é contigo”.

 Perturbou-se ela com essas palavras e pôs-se a pensar no que significaria semelhante saudação.

O anjo disse-lhe:

“Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus (o Senhor salva). Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai David; e reinará eternamente na casa de Jacó, e seu reino não terá fim. 

Maria perguntou ao anjo:

“Como se dará isso, pois não conheço homem?”

Respondeu-lhe o anjo: 

“O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com sua sombra. Por isso o ente santo que nascer de ti será chamado FILHO DE DEUS.” ( Lc 1, 28- 35).

Ante a proposta do anjo, e certamente após a perplexidade da jovem, Maria, numa atitude de total obediência à vontade de seu Deus, aceita o papel que lhe cabe no Plano da Salvação. Com seu FIAT a Virgem Santíssima, confiante, deixa Deus agir, mesmo sabendo de todas as dificuldades  que haveria de enfrentar. Sua entrega é total.

 Eis a suprema humildade e grandeza de Maria. Ela, por excelência, é a Serva Fiel, a Discípula Perfeita.

Após a saudação do Anjo e de seu SIM, Maria, sabendo da gravidez de Isabel, vai visitá-la, para se colocar a seu serviço. Ao recebê-la, inspirada pelo Espírito Santo de Deus, Isabel profetiza: 

- “Bendita és tu entre as mulheres e bendito o fruto do teu ventre”.
Essas duas saudações bíblicas constituem a primeira parte da Ave Maria. A elas foram acrescentadas duas palavras para que fossem mais distintamente enunciadas: Ave Maria e... do vosso ventre, Jesus.

Na segunda parte da oração mariana, pedindo sua valiosíssima intercessão, invoca-se Nossa Senhora. Depois de mencionar a verdade evangélica em que se afirma ser Maria “Cheia de Graça” e bendita entre todas as mulheres por sua maternidade divina, a Igreja pede sua proteção:

“Santa Maria Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora da nossa morte. Amém.”

Ao rezarmos a Ave Maria repetimos as profecias anunciadas por Deus através do anjo Gabriel e da prima Isabel. A prece ratifica a realização dos mistérios da salvação em Cristo. Usamos palavras bíblicas e da Igreja para pedir a intercessão daquela que, “Cheia de Graça”, acreditou nos desígnios do Senhor e aceitando, incondicionalmente, a vontade do Altíssimo tornou-se a “Mãe de Deus”.

 Ó Maria, medianeira de todas as graças, rogai por todos aqueles que a vós recorrem como intercessora junto a seu divino Filho, o nosso Salvador.

A trajetória da Ave Maria

O culto a Maria começou a existir com a Igreja nascente, quando foram apresentados os primeiros escritos dos evangelistas. No século II (100 a 200 da nossa Era), baseados nos Evangelhos alguns escritores, como Santo Inácio de Antioquia, São Justino, Santo Irineu, começaram  a dar realce à pessoa de Maria, apresentando-a como a mãe de Jesus, a  discípula fiel. Nascia, assim, a Mariologia, sempre a serviço da Cristologia. 

 A veneração a Maria ganhou força, sobretudo, após a definição do dogma de sua maternidade divina pelo Concílio de Éfeso, em 431,quando foi eleita  THEOTOKOS – Mãe de Deus (Portadora de Deus). A partir daí, ao longo dos séculos, foram se multiplicando  as expressões de devoção popular, os títulos dedicados a ela, suas  festas litúrgicas e os dogmas referentes  à Virgem Santíssima. 

A oração da Ave Maria começou a ser cantada na forma de Antífona, ou Refrão Litúrgico. É assim que vamos encontrá-la nos livros latinos do século V: “Ave Maria, gratia plena, Dominus tecum, benedicta tu in mulieribus, Alleluia.” 

No Oriente, na mesma época, usava-se as mesmas palavras, porém acrescida  da resposta de Isabel, rezada quase todos os dias também em forma de Antífona.

Na Idade Média, em torno do século XII, a Ave Maria passou a ser recitada também pelos fiéis e com essa prática se popularizou rapidamente. 

De lugar para lugar, era apresentada de formas diferentes.

Escrita pelo Venerável Gasparini Borro O.S.M. (1498), a fórmula precisa da Ave Maria, no modo em que a rezamos nos nossos dias, foi apresentada pela primeira vez no século XV.

A segunda parte da oração foi rezada pelos fiéis, em caráter privado, até o ano de 1568, quando  o Papa São Pio V promulgou o novo Breviário Romano  no qual apresenta a fórmula do Venerável Gasparini Borro.  A Ave Maria ficou assim estabelecida solenemente, no novo Ofício Divino, prescrito para todos os sacerdotes. Depois de um século, a mencionada fórmula, sancionada pelo Sumo Pontífice, difundiu-se em toda a Igreja. 

No século XVIII todas as outras formas foram desaparecendo e a Ave Maria fixada por São Pio V tornou-se definitiva e usada universalmente.

Os cristãos das Igrejas Católica, Ortodoxa, Ortodoxa Oriental, Luterana, Anglicana veneram Maria como mãe de Jesus. Ela é a THEOTOKOS, “Portadora de Deus”.
Entre as tradições cristãs, há uma diversidade significativa nas crenças e práticas devocionais marianas. 

A Igreja Católica tem dogmas marianos, tais como “Virgindade Perpétua”  (Concílio de Latrão, em 649); “Imaculada Conceição” (Pio IX, em 1854); Assunção de Maria (Pio XII, em 1950). 

Os católicos se referem carinhosamente a ela como “Nossa Senhora” e a veneram como “Rainha do Céu, Mãe de Deus, Mãe da Igreja”... A maioria dos protestantes não compartilha essas crenças e atribui a Maria um papel menor dentro do cristianismo devido às poucas referências bíblicas sobre sua vida.

Depois de conhecermos sua trajetória nas Sagradas Escrituras e na Igreja, rezemos juntos a Ave Maria, com a reverência e o carinho que merece a Virgem Maria, Mãe de Deus, nossa Mãe e Mãe da Igreja -  Rainha do céu e da terra.

Algumas sugestões para a troca de ideias:
1) Destaque o que você achou mais interessante no texto sobre a oração “Ave Maria”.
2) “A oração da Igreja é acompanhada pela oração de Maria que lhe está unida na esperança.” (Lumen Gentium 68,69)

De que modo a “Ave Maria” lhe fala ao coração?

3) Bendita és tu entre as mulheres e bendito o fruto do teu ventre” (Lc 1, 42)

A “Ave Maria” leva você a entregar-se ao amor de Deus, a bendizer a Virgem e a descobrir qual é o seu papel no Plano Divino da Salvação?
Texto de Meditação: Maria visita Isabel: Lc 1, 39-45

INVOCAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO

Vinde Espírito Santo,

Enchei os corações dos vossos fiéis

E acendei neles o fogo do vosso amor.

Enviai o vosso Espírito e tudo será criado

E renovareis a face da terra.

Oremos,

Ó Deus, que instruístes o coração de vossos fiéis

Com a luz do Espírito Santo

Fazei que apreciemos retamente todas as coisas

Segundo esse mesmo Espírito

E gozemos sempre de Sua consolação

Por Cristo Senhor nosso

Amém.

A invocação do Espírito Santo, oração da Igreja Católica, é também usada em outras igrejas cristãs. Trata-se de um hino de louvor ao Espírito Santo de Deus.

Apresentando muitas versões diferentes em função de variadas traduções do texto original, esta invocação é inspirada  no “Veni, Creator Spiritus”, hino composto no século IX e atribuído a Rabano Mauro, abade de Fulda  e Arcebispo de Mains.  O “Veni Creator...” desde que foi composto nunca mais deixou de ser cantado, em estilo gregoriano, durante as festas solenes e momentos importantes da vida da Igreja.

“Vinde, Espírito Santo”... clama a Deus para infundir em nosso coração seu Espírito de amor, capaz de renovar toda a terra. O Papa Francisco nos adverte: “Não se pode ser cristão sem a graça do Espírito que nos doa a força do amor. O amor é o único mandamento que está na base de todos os outros – AMOR A DEUS E AO PRÓXIMO”. 

A Igreja conduzida pelo Espírito Santo

Durante quarenta dias após sua morte, Jesus aparece a seus discípulos. É bom lembrar que o número 40, muito usado na Bíblia, simboliza “tempo necessário de preparação para algo que há de vir”; os Israelitas vagaram 40 anos pelo deserto antes de entrar na Terra Prometida (Dt 8,2-5); Jesus viveu 40 dias no deserto, orando e jejuando, antes de iniciar sua vida pública (Mt 4, 2). Nesse convívio de 40 dias, o Cristo Ressuscitado prepara os discípulos para o início da  missão da Igreja  que, pelo poder do Espírito Santo, deverão anunciar a Boa Nova do Reino dos Céus, em “Jerusalém, na Judeia, na Samaria e até os confins da terra”, como nos atestam os Atos dos Apóstolos  (At 1,8).

Na Sua  ascensão aos céus, Jesus, ao despedir de seus discípulos, os adverte: “Eu vos mandarei o Prometido de meu Pai, entretanto permanecei na cidade até que sejais revestidos  da força do Alto”. (Lc 24, 49). Eles permaneceram reunidos em Jerusalém e todos perseveravam na oração, juntamente com as mulheres. Entre elas estava Maria, a mãe de Jesus.

A data tão esperada chegou... Sinais extraordinários acompanharam aquele dia. Para relatar os acontecimentos de Pentecostes, Lucas se inspira nas imagens clássicas do Antigo Testamento a fim de descrever as manifestações de Deus: “De repente, veio do céu um ruído, como se soprasse  um vento impetuoso e encheu toda a casa onde estavam reunidos . Apareceram línguas como  de fogo, repartidas e pousadas sobre cada um deles. Encheram-se todos do Espírito Santo e começaram a falar línguas estrangeiras, conforme o Espírito lhes permitia expressar-se” (At 2,1-4). 

Este relato é também a narração do começo da Igreja, TEMPO DO ESPÍRITO SANTO DE DEUS.

Em Pentecostes, os discípulos são fortificados e preparados para prosseguir  a missão que Jesus lhes confiara: ir até os confins do mundo apresentando o Salvador e pregando o Evangelho. Guiados pela força do Espírito, os Apóstolos saem do isolamento em que estavam confinados  e, corajosamente, proclamando tudo aquilo que viram e aprenderam com Jesus, vão anunciar à multidão as maravilhas que Deus havia operado em suas vidas. Esse primeiro anúncio espelha a pluralidade e universalidade  da Igreja: “Como então todos nós ouvimos falar, cada um em nossa língua nativa? Partos, medos, elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judéia e Capadócia,  Ponto e Ásia, a Frígia e Panfília,  Egito e distritos da Líbia juntos a Cirene, romanos residentes, judeus e prosélitos, cretenses e árabes: todos os  ouvidos contar em nossas línguas as maravilhas de Deus” (At 2, 7-11) .
 Pentecostes – uma renovação da aliança de Deus com seu Povo - mostra que agora a pertença a Deus alcança uma dimensão muito mais ampla... até os gentios serão transformados em filhos e filhas de Deus. É a catolicidade da Igreja.

O primeiro discurso de Pedro é uma apresentação solene, corajosa e fundamental do Evangelho, anunciando Jesus Cristo ressuscitado como o MESSIAS e FILHO DE DEUS (At 2, 14-36).
No prefácio da Missa de Pentecostes rezamos: “Desde o nascimento da Igreja, é o Espírito Santo quem dá a todos os povos o conhecimento do verdadeiro Deus e une numa só fé a diversidade das raças e línguas”. 

 No Plano da Salvação a  Igreja, Povo de Deus,  animada e conduzida pelo Espírito Santo é chamada a ser sinal da Boa Nova a todos oferecida, levando-a até “os confins da terra”.
Oração para pedir os sete dons do Espírito Santo
Ó Jesus, que antes de subirdes aos céus prometestes aos vossos Apóstolos e discípulos enviar-lhes o Espírito Santo para os consolar e fortalecer, dignai-vos fazer descer também sobre nós esse Espírito Consolador.

Vinde, Espírito da Sabedoria, e fazei-nos conhecer a verdadeira felicidade, dando-nos os meios de consegui-la.

Vinde, Espírito de Inteligência, que por vossa divina luz nos faz penetrar as verdades e os mistérios da nossa santa religião.

Vinde, Espírito do Bom Conselho, e ajudai-nos a discernir em todas as ocasiões o que devemos fazer para cumprir com a vossa divina vontade.

Vinde,  Espírito de Fortaleza, e prendei-nos a Deus e aos nossos deveres de maneira que nada jamais possa nos abalar.

Vinde, Espírito de Ciência, que, único, nos podeis dar o perfeito conhecimento de Deus e de nós mesmos. Nós vos pedimos essa Ciência divina, tão necessária, com todo o ardor de nossa alma.

Vinde, Espírito de Piedade, para que saibamos executar com alegria e prontidão o que Deus nos manda e para que, pela unção do vosso divino amor, achemos verdadeiramente  leve e suave o jugo do Senhor.

Vinde, Espírito de Temor a Deus, e fazei-nos evitar com o maior cuidado tudo o que possa desagradar ao vosso Pai Celestial.

Glória a vós, Pai Eterno, que com o vosso Filho Único e o Espírito Consolador, viveis e reinais por todos os séculos dos séculos . Amém.

Depois de conhecermos sua importância na história da Igreja e na vida dos homens, rezemos juntos o “Vinde Espírito Santo”, invocando seus dons  e a luz da sua presença para nos conduzir, pelos caminhos da vida, rumo à Casa do Pai.

Algumas sugestões para a troca de ideias
1) Destaque o que você achou mais interessante no texto sobre a “ Invocação ao Espírito Santo.
2) “Ninguém pode dizer  ‘Jesus é o Senhor’ a não ser no Espírito Santo” 
(1Co 12, 13)

De que modo a oração ao Espírito Santo lhe fala ao coração?
3) “O Espírito Santo, cuja Unção impregna todo o nosso ser, é o Mestre interior da oração cristã. É o artífice da tradição viva da oração.” ( Catecismo da Igreja Católica, página 559)

Esta oração leva você a entregar-se ao amor de Deus trinitário e a descobrir qual o seu papel no Plano Divino da Salvação? 
Texto de Meditação: Pentecostes.  At 2, 1-11

A SALVE RAINHA

Salve Rainha, Mãe de Misericórdia,
Vida, doçura e esperança nossa, Salve!

A Vós bradamos, os degredados filhos de Eva.

A Vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas.

Eia, pois, advogada nossa

Esses Vossos olhos misericordiosos a nós volvei!

E depois desse desterro, mostrai-nos Jesus, bendito fruto do Vosso ventre,
Ó Clemente, Ó Piedosa, Ó Doce sempre Virgem Maria;

Rogai por nós Santa Mãe de Deus,

Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Amém

Ao longo dos séculos foram surgindo orações que, estimulando a piedade do povo, tornaram-se populares e conhecidas em regiões cada vez mais distantes. Com a Salve Rainha deu-se o mesmo.

Sua origem, perdida no tempo, é muito discutida. As pesquisas em busca de possíveis autores são muitas e todas elas oferecem argumentos históricos diferentes. Chegaram a apresentá-la até como hino de guerra, especialmente elaborada para a primeira Cruzada em 1096, quando Pedro, o Eremita, convenceu uma multidão de alemães a defender Jerusalém da invasão dos mulçumanos.


A opinião mais sustentada é aquela atribuída a um monge beneditino alemão chamado Hermann Contrat. Ele a teria composto na forma de oração e cântico por volta de 1050, no Convento de Rerchenan. Além de músico e compositor, foi professor, matemático e astrônomo.

Nessa época, a Europa Medieval vivia tempos horríveis, devastada por sucessivas calamidades naturais, epidemias, miséria e fome por toda parte. Para tornar mais difícil a situação, sofria a ameaça contínua dos povos bárbaros. Vindos do Leste, eles invadiam os povoados, igrejas e conventos, saqueando, destruindo, matando... Frei Contrat tinha conhecimento e consciência dos infortúnios do povo, mas, além disso, havia um outro motivo de seu desalento: ele nascera raquítico e deformado, devido a uma moléstia congênita, o que lhe causava profundo sofrimento. Adulto, mal conseguia andar e escrevia com grande dificuldade. Inteligente e fervoroso, foi aceito no convento dos beneditinos. Aí teve oportunidade de escrever inúmeras antífonas e cânticos devotos. É possível que sua saúde debilitada, seu físico atrofiado e as agruras de uma época tão difícil, tenham se manifestado através de súplicas carregadas de sofrimento... Mas seu espírito elevado de homem cheio de esperança, clamou pela Santa Mãe de Deus como advogada nossa e intercessora de Jesus.

Conhecendo melhor a Salve Rainha


A Salve Rainha não nasceu pronta, da forma que a rezamos nos nossos dias; foi recebendo acréscimos e retoques... A tríplice invocação no final dela é atribuída a São Bernardo de Claraval.


Em 1146, São Bernardo, mandado à Alemanha como Legado do Papa, fez sua entrada na cidade de Spira, onde o esperavam o Bispo, o clero e os habitantes da cidade. Estes o conduziram à presença do Imperador e dos príncipes germânicos que receberam o santo com todas as honras devidas ao Legado Papal. Enquanto o cortejo entrava no recinto sagrado, onde estava a imagem da Virgem Santíssima, o coro cantou a Salve Rainha, antífona predileta de São Bernardo. Terminado o canto, prostrando-se por três vezes e com o coração transbordante de emoção, São Bernardo bradou em alta voz: Ó Clemens! Ó Pia! Ó Dulcis Virgo Maria! Acrescentaram essas aclamações à Salve Rainha.

Mais tarde a Salve Rainha foi incorporada ao rosário, da forma que a rezamos nos nossos dias.

Nela podemos observar a seguinte estrutura:

1 – Introdução:

Com a saudação “Salve Rainha, Mãe de Misericórdia” recordamos que Maria, a mais elevada de todas as criaturas, foi escolhida para ser a Mãe de Deus. “Salve!” Os privilégios, dons e graças lhe foram concedidos pelos méritos de Jesus Cristo, seu divino Filho. Nela, Deus plasmou um coração cheio de doçura e pleno de misericórdia.

2 – Exposição dos nossos sofrimentos, vivendo um desterro como filhos enfraquecidos pelo pecado (filhos de Eva).

A ela “bradamos, gemendo e chorando”...

Bradar é mais que dizer: é gritar, num momento de grande tensão. O oposto de Eva, Maria, concebida sem pecado original, está sempre ao lado do Filho e, na sua bondade infinita, ouve o nosso brado e vem em nosso auxílio.

3 – Apresentação dos nossos pedidos.
Confiantes em sua intercessão, a elegemos advogada nossa. Volvendo o olhar para a indigência de nossas vidas, sua misericórdia nos alcança sempre. Depois dessa vida terrena, pedimos à virgem que nos mostre seu Filho, nosso Salvador. Ele é “o Caminho, a Verdade, a Vida”.

4 – Aclamação atribuída a São Bernardo de Claraval: “O clemente, ó piedosa, ó doce Virgem Maria” são atributos da Mãe de Deus e nossa Mãe que devemos elencar com admiração e fervor. E, para finalizar, confiando no seu papel de medianeira, possa ela rogar a Deus “para que sejamos dignos das promessas de Cristo”.
Para lembrar


As preces dirigidas a Maria são todas orações cristológicas. A Mariologia estará sempre a serviço da Cristologia.


Profundamente enraizadas na tradição cristã, as devoções sempre mereceram da Igreja o cuidado de não permitir que o culto aos santos, aos anjos, à Virgem Maria, sobrepujasse os limites, a ponto de ser confundido com o culto a Deus. 

Destacamos aqui as três modalidades de culto praticados na Santa Igreja:
Dulia, Heperdulia, Latria. Essas palavras de origem grega significam:

Dulia- culto de veneração aos santos e aos anjos.

Hiperdulia – culto acima do culto aos santos e anjos. Esse é o culto a Nossa Senhora.

Latria – culto de adoração a Deus.

Depois de conhecermos a origem de tão veemente súplica, rezemos juntos a “Salve Rainha” colocando-nos sob a poderosa proteção de Maria, 

Mãe de Misericórdia.

Algumas sugestões para a troca de ideias:
1) Destaque o que você achou mais interessante no texto sobre a oração “ Salve Rainha”.
2) No Calvário Jesus nos deu Maria, como nossa mãe: “ Mulher, aí está o teu filho. Depois diz ao discípulo: - Aí está a tua mãe.” ( Jo 19, 26-27) Aqui o discípulo representa toda a humanidade.

De que modo a “Salve Rainha” lhe fala ao coração?
3) “Depois desse desterro, mostrai-nos Jesus bendito fruto do vosso ventre” 

Esta oração leva você a entregar-se ao amor de Deus, a confiar em Maria como “Mãe de Misericórdia’ e a descobrir qual é o seu papel no Plano Divino da Salvação? 
Texto de Meditação:  Lc 6, 33-49

SANTO ANJO DO SENHOR

Santo Anjo do Senhor

Meu zeloso guardador

Se a Ti me confiou a piedade divina

Sempre me rege, me guarda,

Me governa, me ilumina.

Amém


A existência dos anjos é uma verdade de fé. A Tradição e as Sagradas Escrituras confirmam sua existência e enaltecem seu desempenho na história da salvação. Criados por Deus e para Deus, “Pois foi nele que foram criadas todas as coisas, nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis: Tronos, Dominações, Principados, Potestade; tudo foi criado por Ele e para Ele.” (Cl 1,16)

Os anjos, quem são eles?

São Seres espirituais, pessoais e imortais, dotados de inteligência e vontade. Superam em perfeição todas as criaturas mortais e formam a corte celeste. ANJO significa enviado, mensageiro de Deus.


Santo Agostinho assim nos fala sobre eles: “Anjo é designação de encargo, não de natureza. Se perguntares pela designação da natureza, é um espírito; se perguntares pelo encargo, é um anjo: é espírito por aquilo que é, enquanto é anjo por aquilo que faz”.


Anunciando e servindo ao desígnio divino no Plano de Salvação, a presença dos anjos nos é apresentada em inúmeras passagens bíblicas. No Antigo Testamento os anjos são citados diversas vezes como manifestações ou intervenções de Deus na vida do povo de Israel, para ajudá-lo na fidelidade à missão que Deus lhe confiara. Somente para citar algumas dessas passagens: os anjos fecham o paraíso terrestre, seguram a mão de Abraão, salvam Agar e seu filho Ismael, protegem Lot, conduzem o povo da Aliança, acompanham os profetas...


No livro de Tobias, o anjo Rafael é enviado por Deus para acompanhar, orientar e ajudar o jovem numa longa viagem, cheia de aventuras (muitas, folclóricas e fantásticas). 


No Novo Testamento os anjos têm um papel mais claro: na Anunciação, o anjo Gabriel saúda a Virgem; no nascimento de Jesus, cantam no mais alto dos céus: “Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados”. Protegem a infância de Jesus, a Sagrada Família e acompanham toda a vida do Divino Mestre. Na ressurreição, são suas testemunhas. Nos Atos dos Apóstolos evidenciamos a presença dos anjos na Igreja nascente, na proteção aos Apóstolos, tomando parte nos progressos do Evangelho, na manifestação da comunidade eclesial ligada ao mistério de Cristo...

Os anjos – presentes na vinda gloriosa de Cristo – estarão a serviço do Juízo que o próprio Cristo pronunciará. “Quando o Filho do Homem vier na sua glória, com todos seus anjos...” (Mt 25-31).


O “Glória a Deus nas alturas”, cantado por ocasião do nascimento de Jesus ainda ressoa no louvor da Igreja que se beneficia do misterioso auxílio dos anjos. Na liturgia, a Igreja se une aos anjos cantando numa só voz: “Santo, Santo, Santo, Senhor  Deus do universo, bendito o que vem em nome do Senhor”...


Exaltando a piedade do povo de Deus, a Igreja sempre enalteceu a existência dos anjos e, de modo específico, a existência de anjos destinados a guardar e proteger cada pessoa na sua caminhada terrena. Todos nós, crianças, adultos, anciãos, temos o nosso Anjo da Guarda.


Podemos perguntar: “Tem fundamento bíblico a crença da Igreja de que cada homem, cada mulher, têm junto a si um anjo protetor?

Ora, se Jesus Cristo, na sua humanidade, era protegido pelos anjos, como atestam as Sagradas Escrituras, muito mais devemos ser amparados nós, que somos criaturas tão fracas e necessitadas da proteção divina. O Salmo 91, que se refere ao futuro Messias, explicita que Deus manda seus anjos para guardar o futuro Messias:


“A desgraça não se aproximará de ti


Nem a praga chegará à sua tenda,


Porque ele deu ordem aos seus anjos


Para que te guardem em teus caminhos.” (Sl 91, 10-11)


Em Mateus (Mt 18, 10) Jesus nos diz: “Cuida para não desprezar um destes pequenos, pois eu vos digo que seus anjos no céu contemplam continuamente o rosto do meu Pai do céu.”


A devoção ao Anjo da Guarda é muito mais antiga do que a devoção aos santos. Ela ganhou maior vigor na Idade Média quando monges eremitas, em suas vidas de silenciosa contemplação e íntima comunhão espiritual com Deus, sentiam a presença e a ajuda dessas invisíveis criaturas celestiais. Da Espanha, essa devoção foi se espalhando pelo mundo inteiro.


O grande místico, conselheiro de papas e reis, escritor, poeta e Doutor da Igreja, São Bernardo de Claraval (1090 – 1153) mostrou-nos três atitudes que devemos ter em relação ao nosso Anjo da Guarda:

1º - Atitude de respeito, porque ele é um ser muito mais perfeito que nós e digno de toda a nossa reverência.

2º - Atitude de confiança, porque devemos confiar-lhe nossas dificuldades e fraquezas e pedir-lhe ajuda, luzes e disposição para cumprir aquilo que Deus deseja para nós.

3º - Atitude de amor, manifestada em nossa devoção e gratidão pelo seu amparo e auxílio em todos os momentos de nossa vida, reconhecendo que ele é um enviado de Deus e é o nosso melhor amigo.


A liturgia comemora a festa dos Santos Anjos da Guarda, também denominados Custódios, no dia 2 de Outubro.


Amemos com gratidão e ternura nosso Anjo da Guarda e a todos os anjos do céu. Eles são amigos poderosos que zelam por nós. Presenteados por Deus, são nossos tutores que, com sua ajuda misteriosa, nos guiam pelas estradas da vida.

Depois de conhecermos um pouco mais sobre os anjos de Deus, rezemos juntos  o “Santo Anjo do Senhor”, pedindo ao Anjo da Guarda, nosso fiel protetor, que nos “proteja, nos guarde, nos ilumine” por todos os dias da nossa vida.

Algumas sugestões para a troca de ideias
1) Destaque o que você achou mais interessante no texto sobre a história da oração

 “Santo Anjo do Senhor”.
2) “Não são todos espíritos servidores, enviados a serviço dos que herdarão a salvação?” ( Hb 1, 14)

De que modo o “Santo Anjo do Senhor” lhe fala ao coração?
3) “Cada fiel é ladeado por um anjo como protetor e pastor para conduzi-lo à vida”.

(São Basílio)

Esta oração  leva você a entregar-se ao amor de Deus, a confiar em seu anjo da guarda e a descobrir qual o seu papel no Plano Divino da Salvação?

Texto de Meditação: O julgamento das nações. Mt 25, 31-46

MAGNIFICAT

-“A minh’alma engrandece o Senhor

- Exulta meu espírito em Deus meu Salvador;

- Porque olhou para a humildade da sua serva,

Doravante as gerações hão de chamar-me de bendita.

- O Poderoso fez em mim maravilhas,

E Santo é seu nome!

- Seu amor para sempre se estende

Sobre aqueles que O temem;

- Manifesta o poder de seu braço

Dispersa os soberbos

- Derruba os poderosos de seus tronos

E eleva os humildes

- Sacia de bens os famintos

Despede os ricos sem nada

- Acolhe Israel seu servidor

Fiel ao seu amor

- Como havia prometido a nossos pais

Em favor de Abraão e de seus filhos para sempre”.

“Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo,

Como era no princípio, agora e sempre

Amém.”

O MAGNIFICAT, hino cristão também conhecido como “Cântico de Maria”, é usado com frequência na Liturgia das Horas. No cristianismo oriental este hino costuma ser cantado durante as Matinas de domingo. No cristianismo ocidental é mais cantado ou recitado durante as Vésperas. Em certos grupos protestantes ele é entoado durante os serviços de culto.

O MAGNIFICAT, oração oficial das Equipes de Nossa Senhora, é rezado diariamente por todas as Equipes, espalhadas pelo mundo inteiro.

Encontrado no Evangelho de Lucas (Lc 1,46-55), o cântico é recitado pela Virgem Santíssima por ocasião de sua visita à prima santa Isabel. Em estilo bíblico, ele faz referência a várias passagens do Antigo Testamento. A alusão mais notável está vinculada ao canto de Ana, encontrado no Primeiro Livro de Samuel (1 Sm 1, 2-10). Não é improvável que Lucas tenha se inspirado neste belíssimo canto para perpetuar as palavras de Maria quando Isabel louva a prima pela sua fé inquebrantável ao aceitar a maternidade divina.

Este hino nos é apresentado em duas dimensões: 

1 – Dimensão vertical (relação com o Altíssimo) é um canto de louvor, explicitado nos quatro primeiros versículos:

- A minh’alma engrandece o Senhor

- Exulta de alegria em Deus meu Salvador

- Porque olhou a humildade de sua serva

  Doravante as gerações hão de chamar-me de bendita.

- O Poderoso fez em mim maravilhas

   E santo é o seu nome.

MAGNIFICAT, palavra originária do latim significa “engrandece”. Engrandecer é tornar ainda maior aquilo que já é grande. Na pureza de seu coração, no comprometimento de sua fé, na confiança de sua entrega, Maria engrandece o Senhor. 
Na Virgem, Deus já ocupava todo o seu existir... Nessa explosão de alegria e exaltação, seu hino louva a Deus e seu espírito exulta em seu Salvador. 

Mulher humilde, ela pertencia aos Anawin (Resto de Israel), grupo que esperava fielmente a vinda do Messias prometido. Ele haveria de trazer a salvação para seu povo. Na sua pequenez de mulher pobre, Maria se vê escolhida para a sublime maternidade...  Com seu FIAT, nela Deus pôde operar maravilhas de acordo com o espírito das bem-aventuranças. Todas as gerações que creem nesses valores irão respeitá-la e bendizê-la.

Ao santo nome de Deus, toda a honra, toda a glória! É o que exprime a Virgem nesses quatro primeiros versículos.

2 – Dimensão horizontal (relação dos homens entre si) de cunho social, explicitado nos versículos seguintes:

- Seu amor para sempre se estende

  Sobre aqueles que O temem

- Manifesta o poder de seu braço

  Dispersa os soberbos

- Derruba os poderosos de seus tronos

  E eleva os humildes

- Sacia de bens os famintos

  Despede os ricos sem nada

- Acolhe Israel seu servidor 

  Fiel ao seu amor

- Como havia prometido a nossos pais

  Em favor de Abraão e de seus filhos para sempre.

Esses versículos apresentam a ação renovadora de Deus seguindo também o espírito das bem-aventuranças (Mt 5, 3-10). Os que temem a Deus (temer significa amar com respeito e veneração) vivem a alegria inspirada no Espírito e experimentam o amor misericordioso e infinito do Pai Celeste. 

Em seu canto de louvor e de ação de graças, Maria, mulher com consciência histórica, se revela membro do povo israelita confiante na ação de Deus que, a partir de Abraão, conduz seu povo através da História, oferecendo seu amor, sua fidelidade para todos e para sempre. 

O Magnificat nos apresenta a esperança do povo Israelita  apregoada pelos profetas: com a vinda do Messias será implantado entre os homens o Reino da Justiça e da Paz. As palavras proféticas de Maria cantam a ação de Deus para a transformação da sociedade, como havia prometido a Abraão e sua descendência.  O Poderoso, na sua misericórdia, se compadecerá da miséria humana.  Mas com seu braço forte intervirá na vida social, política e econômica de seu povo. Os fracos, os pobres terão dignidade e vida. Os humildes serão elevados e terão voz e vez, mas os  soberbos,  auto- suficientes,  sairão em debandada (poder social). Os  que usam mal o poder, (poder político), serão destituídos de suas supremacias. Os que passam fome - física e de justiça - serão saciados, enquanto os ricos poderosos – aqueles que fomentam as desigualdades - sairão de mãos vazias (poder econômico). 

Na oração do MAGNIFICAT a Virgem Santíssima profetiza a mensagem evangélica ao antecipar e sintetizar os ensinamentos que seu divino Filho iria proclamar 30 anos depois. 

Inspirada em Maria, a Igreja, diariamente, louva a Deus “sem cessar” e apresenta ao Pai as necessidades de seus filhos, orando pela salvação de toda a humanidade.  

Depois de conhecermos toda a sua riqueza, manifestada na exaltação a Deus e confiança na sua justiça, rezemos juntos o “Magnificat” essa oração bíblica que Lucas colocou nos lábios da Virgem, ao visitar sua prima Isabel.

Algumas sugestões para a troca de ideias:

1) Destaque o que você achou mais interessante no texto sobre a história da oração 

“Magnificat”.
2) “Em virtude de sua singular cooperação com a ação do Espírito Santo, a Igreja gosta de rezar em comunhão com a Virgem Maria, para exaltar com ela as grandes coisas que Deus realizou nela e para confiar-lhe súplicas e louvores.” (Catecismo da Igreja Católica, página 601)

De que modo o “Magnificat” lhe fala ao coração?
 3) “A minha alma engrandece o Senhor”. (Lc 1, 43)

Esta oração leva você a entregar-se ao amor de Deus, seguindo os passos de Maria e a descobrir seu papel no Plano Divino da Salvação?
Texto de Meditação: Maria visita Isabel.  Lc 1, 39-56

ORAÇÃO DO ANGELUS
O anjo do Senhor anunciou a Maria,

E ela concebeu pelo poder do Espírito Santo.

Ave Maria...

Eis aqui a serva do Senhor.

Faça-se em mim segundo a vossa Palavra.

Ave Maria...

E o Verbo se fez carne,

E habitou entre nós.

Ave Maria...

Rogai por nós Santa Mãe de Deus

Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Amém.

Oremos,

Infundi, Senhor, em nossos corações, a Vossa Graça, 
vo-lo suplicamos a fim de que, tendo conhecido pela Anunciação do anjo, a Encarnação de Jesus Cristo, Vosso Filho, pelos merecimentos da sua Paixão, sejamos conduzidos à glória da Ressurreição.
 Isso Vos pedimos, ó Pai, por Jesus Cristo, Vosso Filho e nosso Senhor. Amém.

O “Angelus Domini” (Anjo do Senhor) é oração tradicional da Igreja. Ao rezá-la os fiéis celebram a Anunciação do Anjo Gabriel a Maria e a Encarnação do Verbo de Deus. É uma oração muito antiga...  Não sabemos ao certo onde surgiu, se foi obra de uma só pessoa ou de um grupo específico. Vamos encontrá-la na Idade Média como oração popular, cuja difusão se deve, principalmente, aos Frades Menores e a outras Ordens Mendicantes. Com o incentivo dos Franciscanos, a piedade católica fez dessa devoção um hábito diário.

Por volta de 1250, no convento franciscano de Arezzo, na Toscana (Itália), Frei Beto, um dos piedosos frades, começou a tocar os sinos à tardinha, quando eles cantavam o “Angelus locutus est Mariae” (O Anjo anunciou a Maria). Esse costume foi se propagando e ao “Angelus” incorporaram a recitação de três Ave Marias.

Ao longo do século XIV passou a ser costume rezar o “Angelus” ao alvorecer (6 horas); ao Meio dia e ao entardecer (18 horas). Daí para a frente consagrou-se ao “Angelus” esses três momentos . 

 De manhã, a hora do “Angelus”  serve como ritual de oração que nos concede  bênçãos durante o dia.

No meio do dia, seu pensamento reflexivo deve nos levar a uma análise das primeiras horas já vividas. 

Ao pôr do sol, é hora de agradecer a proteção recebida e refletir sobre o nosso comportamento nesse dia que finda e que a graça de Deus nos concedeu.

Muito importante para uma perfeita comunhão com Deus é a certeza de podermos contar com Sua proteção, sempre e incondicionalmente. 

No século XV o Papa Calixto III percebeu a semelhança entre o repicar dos sinos, três vezes ao dia, para convocar os fiéis à oração do “Angelus” e o costume dos mulçumanos, chamados  à oração, através do toque emitido dos  minaretes de suas mesquitas.  No período de guerra contra os turcos, para defender a Igreja o Papa incentivou  a prática da oração do “Angelus” a fim de obter a proteção da Virgem no combate contra os inimigos da fé católica. A orientação do Papa foi tão importante que o costume se firmou de uma vez por todas e ganhou força dentro da Igreja.

São Pedro Canísio – doutor da Igreja – incentivando a realização das orações para a Virgem, universalizou tal prática no seio da  cristandade.

Os últimos Papas (sobretudo a partir de Pio XII) têm valorizado muito essa oração. Na Praça de São Pedro (Vaticano), às 12 horas, a multidão de fiéis, de todas as partes do mundo ali presentes, reza devotamente o “Angelus”. Aos Domingos e dias de Festas, o Sumo Pontífice aparece na janela de seu escritório para orar junto com o povo de Deus, ali reunido.

 “Angelus”, Oração Bíblica
O “Angelus” é uma oração bíblica, baseada no Evangelho de Lucas. Chamado também “Evangelho da Infância”, nele Lucas dedica dois longos capítulos sobre os fatos relacionados à preparação, anúncio, nascimento e infância de Jesus. Sem ser testemunha ocular dos fatos, ele contou com informações e documentação já elaborada por aqueles que estiveram a serviço da mensagem evangélica. O relato que inspirou tão bela oração está contido nos 1º e 2º capítulos de seu Evangelho, com destaque para:  Lc 1, 26-56 e  Lc 2, 1-20, mas vale a pena ler por inteiro esses dois capítulos. 

O entendimento da oração do “Angelus” alcançará mais profundidade com a leitura e meditação dos textos bíblicos com que Lucas nos presenteou, pela sua sensibilidade religiosa de cristão convertido e do seu talento literário de escritor grego.

A finalidade de rezarmos o “Angelus” consiste em refletir sobre a Encarnação do Verbo que veio habitar entre nós, para nos redimir e salvar. Consiste em nos fazer refletir sobre o corajoso “Sim” de Maria, que possibilitou  a  realização do Plano divino da Salvação.

A iconografia sagrada sempre mostrou, através da inspiração e do talento de seus pintores, belos cenários dedicados ao momento da recitação do “Angelus”. A mais famosa e conhecida tela retratando um casal de camponeses piedosos, inclinando-se para rezar o “Angelus”, no findar de um dia de trabalho, pertence ao pintor Jean-François Millet  (1857- 1859), e que agora ilustra nosso trabalho.
Depois de conhecermos a sua trajetória e a beleza de seu significado, rezemos juntos a “Oração do Angelus”, meditando os dogmas da Anunciação do Anjo à Virgem Santíssima e a Encarnação do Verbo.

Algumas sugestões para a troca de ideias:

1) Destaque o que você achou mais interessante no texto sobre a história da “Oração do Angelus”.
2) “Eis a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo tua palavra” (Lc 1, 38).
De que modo o “Angelus” lhe fala ao coração?
3) “Quando, porém, chegou a plenitude do tempo, enviou Deus seu Filho, nascido de uma mulher, nascido sob a Lei, para remir os que estavam sob a Lei, a fim de que recebêssemos a adoção divina.” (Gl 4, 4-5)

Esta oração leva você a entregar-se ao amor de Deus, a crer na Pessoa de Jesus, Filho unigênito do Pai e a descobrir seu papel no Plano Divino da Salvação?
Texto de Meditação: Anuncia-se o nascimento de Jesus. Lc 1, 26-38
O SINAL DA CRUZ
Pequeno Sinal da Cruz:
(Sinal na testa) Pelo sinal da Santa Cruz

(Sinal na boca) Livrai-nos Deus Nosso Senhor

(Sinal no peito) Dos nossos inimigos

Grande Sinal da Cruz:
 Em nome do Pai,

              

do Filho             


         
e do Espírito Santo.

                        
Amém.

O sacrifício Redentor de Cristo foi oferecido por toda a humanidade. Seu sangue, também derramado pelos que não O reconhecem como o Filho de Deus, foi ofertado para a purificação dos nossos pecados, para a nossa salvação. Essa entrega total alcançou seu ápice quando, no Gólgota, em meio a dois ladrões, Jesus, no madeiro da cruz, entregou sua vida terrena ao Pai.  

A morte de cruz era a mais ignominiosa, a mais desprezível, com que se podia castigar um malfeitor. Sob o olhar de todos, ele próprio carregava o madeiro em que deveria ser martirizado. Esta modalidade de castigo era decretada somente aos piores bandidos, à escória da sociedade.  Tão terrível punição exigia que o  nome dos condenados fosse  banido da sociedade  para sempre  e, para completar, salgavam o lugar onde eram sepultados, para que ali nada mais pudesse germinar.  

No madeiro da cruz, além do seu peso normal, Jesus, para a remissão de nossos pecados e salvação de todos, carregava o peso de todas as misérias, vícios e males da humanidade. Com Jesus Cristo o simbolismo da cruz mudou. Após sua morte tão cruel, porém redentora, a cruz passou a ser o símbolo da vitória de Deus sobre o pecado e o mal, tornando-se a marca do cristão. A cruz passou a ser um sacramental.


É grande a probabilidade de que o Sinal da Cruz seja de origem apostólica. A notícia mais antiga dessa prática devocional foi apresentada no século II por Tertuliano, primeiro escritor cristão de língua latina que  fez a seguinte exortação em  seu  trabalho “De corona militis”:  “Em cada caminhada e movimento, em cada entrada ou saída, no vestir, no calçar, no banho, no estar à mesa, no acender as luzes, no deitar, no sentar, no lidar com qualquer ocupação, marcamos a testa com o Sinal da Cruz”. Tertuliano nos apresenta algo que devia ser uma tradição da Igreja já naquela época. Esse sinal a que ele se refere provavelmente seja o pequeno sinal na testa, registrado nas profecias bíblicas. 
No livro de Ezequiel  (Ez 9, 4), o profeta tem uma visão de Deus falando com o anjo: 

“Percorre a cidade, atravessa Jerusalém e marca com um tao (sinal da cruz) na fronte dos que se lamentam, afligidos pelas abominações que nela se cometem.”  Portanto, esse pequeno sinal na fronte tem  fundamento bíblico.

Em seu tratado sobre o Espírito Santo, São Basílio de Cesareia  afirma a existência  de várias tradições recebidas pelos Apóstolos e que não foram registradas nas Sagradas Escrituras: “Para relembrar,  o que vem primeiro e mais comum, quem ensinou por escrito a assinalar com o sinal da cruz  aqueles que esperam  em Jesus Cristo?” ou seja, no século IV o Sinal da Cruz  era reconhecido como de origem apostólica. 

São Gaudêncio, sagrado Bispo de Brescia por Santo Ambrósio em 387, era teólogo e autor de várias cartas e escritos importantes. Com autoridade e o respeito de todos conclamou: “Esteja a Palavra de Deus e o Sinal da Cruz no coração,  na boca e na fronte. Em meio à bebida, em meio às conversas, nas abluções, nos leitos, nas estradas, nas saídas, na alegria, na tristeza.” Apesar de ser em  ordem  inversa da que usamos nos nossos dias (na fronte, na boca e no peito),  essa advertência mostra a importância  entre a Palavra de Deus e o pequeno  Sinal da Cruz.

 A devoção ao Sinal da Cruz foi se estendendo e conquistando o coração dos fiéis.

 Com a controvérsia cristológica do monofisismo (Jesus, uma só natureza, a divina), para proclamar a fé de que em Jesus existem duas pessoas (humana e divina ), começou-se a fazer uma cruz grande na testa, no peito e nos ombros. Surgiu, então, a vontade de explicitar o mistério da Santíssima Trindade e o das naturezas humana e divina de Jesus através do grande  Sinal da Cruz. O gesto da mão direita com três dedos estendidos e dois recolhidos significavam as três Pessoas da Santíssima Trindade e as duas naturezas do Cristo.  O significado precioso desse gesto permaneceu durante toda a Idade Média e se estendeu pelo Ocidente.

A atual legislação para o Ocidente a respeito desse  sacramental está contida no Cerimonial dos Bispos, lembrando uma citação para a celebração da Santa Missa: “Ao benzer-se, volta para si a mão direita com todos os dedos juntos e  estendidos, faz o sinal da cruz da fronte ao peito, do ombro esquerdo para o direito. Quando abençoa os outros, ou benze outras coisas, volta o dedo mínimo para aquele que abençoa e, ao abençoar, estende a mão direita, mantendo os dedos juntos e unidos.” Este é o ritual da Igreja Católica. Existem outras práticas devocionais de acordo com diferentes ritos. 

A cruz exposta nos mais variados lugares simboliza a presença do Cristo Crucificado; ela é o símbolo da nossa fé.

O cristão deve adotar o hábito de fazer o Sinal da Cruz antes de começar suas atividades cotidianas, para confirmar a presença da Trindade Santa que o acompanha em todos os momentos de sua vida: no trabalho, no lar, no lazer, na oração, nas dificuldades... Pode-se fazer o sinal da cruz em si mesmo como forma de oração e purificação ou fazê-lo na testa de um ente querido, um doente, alguém necessitado, para abençoá-lo e trazer-lhe a presença da Santíssima trindade. Assim fazem os sacerdotes sobre os batizandos, sobre os devotos e também sobre os objetos, abençoando-os.

Uma análise do Sinal da Cruz

O pequeno Sinal da Cruz

O Sinal da Cruz é um sacramental, tanto em sua forma reduzida como na mais ampla. Fazê-lo é um ato de devoção e significa a entrega da própria vida à cruz redentora do divino Salvador.

Pelo sinal da Santa Cruz

Ao traçarmos o primeiro Sinal da Cruz na testa, com o polegar direito, pedimos a proteção de Deus contra todos os pensamentos maus que possam ocupar nossa mente; que nos livre das ideias perniciosas, das heresias e dos embustes do Maligno.

Que nossos pensamentos sejam sempre iluminados pela Lei do Senhor.

Livrai-nos Deus Nosso Senhor

Com a segunda cruz feita sobre a boca, pedimos ao senhor que de nossos lábios só saiam palavras de   louvor a Deus por tudo o que foi criado e de agradecimento  pelo dom da vida. Sejam afastadas de nós palavras que possam ofender e denegrir os outros; nossa língua, preservada de toda maldade e mentira.

Que o Senhor nos ajude a encontrar as palavras certas para ensinar, consolar, orientar, abençoar...

Dos nossos inimigos

A terceira cruz, feita no peito, destina-se à proteção do nosso coração contra os maus sentimentos: raiva, vaidade, inveja, luxúria, ódio e todos os vícios que nos aniquilam material e espiritualmente... Queremos possuir um coração puro e doce como o de Maria e  manso e  humilde como o de Jesus. 

Que o Senhor transforme nosso coração em fonte inesgotável do amor de Deus.

O grande Sinal da Cruz 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Amém.

Ao fazermos o grande Sinal da Cruz, oração trinitária e cristológica, professamos nossa fé na SantíssimaTrindade: no Pai que nos criou, no Filho que nos salvou, no Espírito Santo que nos santifica e segue conosco pelos caminhos da vida. Sacramental para todos os momentos da vida, devemos fazê-lo sempre.

Usualmente, completando as três pequenas cruzes na testa, na boca e no peito, temos o hábito de fazer o grande Sinal da Cruz. Ele está presente na Liturgia Eucarística, nos sacramentos, no início de todos os momentos de oração...

A atual legislação determina que, ao persignar-se, estejam os cinco dedos da mão direita estendidos para significar as cinco chagas de Jesus Cristo e sua morte Redentora. 

Através da fé no Senhor Jesus e sua morte na cruz, a salvação é estendida a toda a humanidade.

Depois de conhecermos a história do “Sinal da Cruz”, com todos os seus gestos simbólicos, vamos juntos, reverentemente, nos persignar

em nome do Pai, que nos criou, em nome do Filho que nos salvou e em nome do Espírito Santo que nos santificou.

Algumas sugestões para a troca de ideias:

1) Destaque o que você achou mais interessante no texto sobre o “sinal da Cruz”.

2) “O mistério da Santíssima Trindade é o mistério central da fé e da vida cristã. Só Deus no-la pode dar a conhecer, revelando-se como Pai, Filho e Espírito Santo”.

 (Catecismo da Igreja Católica, página 73).
De que modo o “Sinal da Cruz” lhe fala ao coração?
3) Somos chamados a ser habitados pela Trindade santa. “Se alguém me ama – diz o Senhor - guardará a minha palavra, e meu Pai o amará e viremos a ele, e faremos nele a nossa morada”. (Jo 14, 23)

O “Sinal da Cruz” leva você a entregar-se ao amor de Deus, Pai, filho e Espírito Santo e a descobrir qual é o seu papel no Plano Divino da Salvação?

Texto de meditação:  Mc 1, 4-11
ORAÇÃO DO ROSÁRIO

               Segundo consta, o Rosário, chamado “saltério dos leigos”, teve sua origem na Irlanda, lá pelos anos 800, durante a “Idade das Trevas”. 

               Nos conventos e mosteiros daquela época, os monges usavam os 150 Salmos como uma das formas mais importantes de oração monástica. Os leigos, na sua imensa maioria, não sabendo ler nem escrever, contentavam-se apenas em ouvir a bela recitação desses Salmos. Aos devotos que viviam naquelas redondezas, um dos monges irlandeses sugeriu o hábito de recitarem 150 “Pai-nossos” para substituir os Salmos, inacessíveis àquela gente iletrada. Ele nunca poderia imaginar que sua sugestão fosse a semente germinadora de uma oração que seria das mais difundidas e populares de toda a cristandade. No início, os devotos usavam uma bolsa de couro com 150 pedrinhas para contar as vezes que repetiam a oração. Depois, substituíram a bolsa por um cordão com 150 pedacinhos de madeira ou nós.  Essa devoção foi se espalhando pela Europa.

               São Pedro Damião, falecido em 1072, foi o primeiro a mencionar  que tanto o clero como os leigos começaram a recitar a “Saudação Angélica” (como era chamada a primeira parte da Ave Maria), na forma de diálogo, enquanto outros preferiam os Pai-nossos. 

               Durante o século XIII era comum recitar 150 louvores a Maria, isto é, breves pensamentos lembrando a vida de Nossa Senhora, suas virtudes e glórias...

Essas formas de rezar foram sintetizadas em 1365, quando Henrique de Kalkar, visitador da Ordem dos Cartuxos, agrupou as 150 “Saudações Angélicas” em dezenas e colocou um Pai-nosso entre elas. Mais tarde, um outro monge Cartuxo, Dominique, escreveu um livro que unia um saltério de 50 pensamentos sobre a vida de Jesus e de Maria, formando um rosário de 50 Ave-Marias.

Seguiu-se um período em que apareceram inúmeras variações de “saltérios leigos”.

               Em 1470, o dominicano Alan de Rupe fundou a primeira Irmandade do Rosário. Importante salientar que o “Rosário de São Domingos”, apresentado por Alan de Rupe, fez da Ordem Dominicana a grande propagadora dessa devoção que conquistou a Cristandade Ocidental. O “Rosário de São Domingos” tornou-se modelo para o “Rosário Bíblico” atual, composto de um pensamento próprio para cada conta de Ave Maria, de acordo com o mistério mencionado.

               Por volta de 1700, São Luiz de Monfort  consagrou a forma de meditar  cada dezena de Ave Marias com um pensamento bíblico mais completo e acrescido com algumas orações.  Convencionou-se chamar cada um desses pensamentos de “mistério”. Nosso modo atual de rezar o Rosário ou terço segue esse modelo, ou seja, uma meditação bíblica antes de cada dezena de Ave Marias.

O Rosário ou Terço
Rosário, do latim Rosarium (15 mistérios), significa “Coroa de Rosas” e terço (5 mistérios) é a terça parte do Rosário. 

Uma antiga e piedosa devoção católica conta que toda a vez que alguém reza uma Ave Maria a Virgem Santíssima recebe uma rosa. Quando se reza o Rosário, ela recebe uma coroa de rosas...
O Rosário é divido em três partes e cada parte forma um TERÇO, que por sua vez compreende um conjunto de 5 mistérios: mistérios gozosos, mistérios dolorosos, mistérios gloriosos. 

O Papa João Paulo II, por ocasião da comemoração dos 25 anos de seu pontificado, em 16 de Outubro de 2002, por meio da Carta Apostólica “Rosarium Virginis Mater”, acrescentou uma nova série de mistérios, chamados Mistérios da Luz ou Luminosos. Esta nova série de mistérios não alterou o formato do Rosário, que continua sendo as 150 Ave Marias ou três terços de 50 Ave Marias cada um.

Ainda que marcado como devoção mariana, o Rosário é uma oração cristológica, ao apresentar a mensagem bíblica oferecida pelo Cristo Salvador.

Uma lenda piedosa

               Reza a lenda que na Ordem Dominicana, constituída pelos Padres Pregadores, homens estudiosos e eruditos, havia um Irmão leigo que não sabia ler nem escrever – o que era corrente naquela época. Desta forma, não podia acompanhar seus companheiros religiosos na leitura dos 150 Salmos, como era costume rezar nos mosteiros medievais. Então, quando terminava seus afazeres cotidianos – os mais humildes do Convento – ia para a Capela e, ajoelhado aos pés da Virgem Santíssima, rezava 150 Ave Marias. Só depois, já noite adentro, quando todos estavam adormecidos, entrava em sua cela para repousar.

                O Superior da Ordem começou a observar que, nas primeiras horas do amanhecer, quando todos os monges se reuniam para o início das orações do dia, a Capela estava enfeitada com belíssimas rosas, cujo perfume rescendia por todo o ambiente. No começo atribuiu aquele esmero aos cuidados do jardineiro, mas, depois, percebeu que não eram rosas do jardim, pois lá estavam elas bem cuidadas nos canteiros. Um dia, o Irmão leigo caiu gravemente enfermo e todos perceberam que o altar da Virgem estava sem as rosas habituais. Logo deduziram que era o Irmão doente que as colocava ali. Mas, como? Ninguém jamais o havia visto deixar o Convento e tampouco sair para comprar aquelas rosas de tão rara beleza. Os dias se passavam... O Irmão cada dia mais combalido... 

               Certa manhã, ao alvorecer, quando todos os monges entraram na Capela para as primeiras orações, se depararam com o Irmão leigo ajoelhado diante da Virgem, recitando as Ave Marias. Cheios de espanto e admiração, a cada Ave Maria uma rosa aparecia no vaso que enfeitava o altar. Quando 150 rosas de incomparável beleza perfumaram a Capela, aos pés da Virgem, o Irmão entregou sua alma a Deus.

OS MISTÉRIOS DO TERÇO

MISTÉRIOS DA ALEGRIA OU GOZOSOS

(às segundas-feiras e sábados)

1º- A Anunciação: anunciação do anjo Gabriel a Maria.

2º- A Visitação: Maria visita a prima Isabel.

3º- A Natividade: Nascimento do Menino Jesus, na gruta de Belém.

4º- Apresentação de Jesus no Templo e purificação de Maria.

5º- O Encontro de Jesus no Templo. Jesus perdido e encontrado no Templo,
                                                                         junto aos doutores da Lei.  

MISTÉRIOS DA DOR OU DOLOROSOS

(às terças e sextas-feiras)

1º- A Agonia no horto das oliveiras

2º- A Flagelação de Jesus

3º- A coroação de espinhos

4º- Jesus a caminho do calvário, levando a cruz às costas.

5º- A Crucifixão e morte de Jesus. 

MISTÉRIOS DA LUZ OU LUMINOSOS

(às quintas-feiras)

1º- O Batismo de Jesus no Rio Jordão.

2º- Primeiro milagre de Jesus, nas Bodas de  Caná da  Galileia.

3º- A pregação de Jesus anunciando a Reino de Deus e nos convidando  à conversão.                                                                                       

4º- A Transfiguração de Jesus no Monte Tabor.
5º- A instituição da Eucaristia na Última Ceia.           

MISTÉRIOS DA GLÓRIA OU GLORIOSOS

(às quartas-feiras e domingos)

1º- A Ressurreição de Jesus.

2º- Ascensão do Senhor ao Céu. 

3º- A descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora e os Apóstolos.

4º- A Assunção de Maria aos Céus.

5º- A coroação de Nossa Senhora como Rainha do Céu e da Terra.   

               A devoção ao Rosário e ao Terço sempre foi favorecida pelos Pontífices Romanos. Merece destaque a atuação do Papa Leão XIII – que convocou todas as Paróquias do mundo inteiro a dedicar o mês de Outubro à recitação do Rosário, com ênfase para o dia 7 de Outubro.
               “O Rosário – diz Bento XVI – é o meio que nos dá a Virgem para contemplar a Jesus e, meditando sua vida, amá-lo e segui-lo sempre fielmente”.

               Neste terceiro milênio, o Rosário, acompanhando homens e mulheres no desenrolar de sua história de devoção, continua oração de grande beleza e significado. Em sua profunda simplicidade está destinado a produzir frutos de santidade no coração de todos aqueles que, perpassando as contas do terço, pedem à Virgem Santíssima que os leve até Jesus, nossa esperança e salvação.

Depois de conhecermos a trajetória do santo “Rosário”, um compêndio da Bíblia segundo o Papa João Paulo II, rezemos juntos o terço ou, se não for possível, meditemos um mistério e depois cada um o termina em seus lares.
Algumas sugestões para a troca de ideias:

1) Destaque o que você achou mais interessante no texto sobre a história do

 “Rosário”.
2) “Maria é a Orante perfeita, figura da Igreja. Quando lhe rezamos, aderimos com ela ao plano do Pai, que envia seu Filho para salvar todos os homens.” (Catecismo da Igreja Católica, página 601).
De que modo a reza do Rosário ou Terço lhe fala ao coração?

3) “Pois a Virgem Maria, que na Anunciação do Anjo recebeu o Verbo de Deus no coração e no corpo e trouxe ao mundo a Vida, é reconhecida e honrada como verdadeira Mãe de Deus e do Redentor.” ( Lumen Gentium, 141)

A reza do Rosário ou Terço leva você a entregar-se ao amor de Deus pelas mãos de Maria e a perceber qual é o seu papel no Plano da Salvação?
Textos de Meditação : Mt  6, 1- 8
Caríssimos amigos das Comunidades Nossa Senhora da Esperança,

“ORAÇÕES NOSSAS DE TODOS OS DIAS” procurou apresentar a origem das orações mais conhecidas e tradicionais da Igreja. Aquelas que, por sua importância, fazem parte da Liturgia e da devoção dos cristãos.

Remontando aos primórdios do cristianismo e à Idade Média, elas estão arraigadas no coração dos fiéis.


Através de pesquisas, anotações guardadas, livros devocionais e usando a Bíblia, o Catecismo da Igreja Católica, o Compêndio Vaticano II, foi possível compilar este trabalho, pretendendo apresentar a história de cada oração de modo simples, resumido e interessante.


Não gostaríamos que este trabalho terminasse aqui. Existe uma infinidade de orações (devocionais, salmos, ladainhas, cânticos... e muitas outras), cuja procedência também poderia ser pesquisada por nossos Grupos, de acordo com o costume do lugar onde nosso Movimento está implantado e, também, da devoção de cada Grupo em particular. Além de enriquecer o nosso tema, essa colaboração traria mais conhecimento para todos nós. Vocês concordam? Caso a resposta seja afirmativa, então “mãos à obra”!


Mas, atenção: precisamos, individualmente, aprender a orar para que nossa oração pessoal não fique presa somente em fórmulas estabelecidas, por mais significativas que elas sejam. Jesus Cristo deve ser o nosso Mestre... Com ele certamente aprenderemos aquela valiosíssima prece que nasce no âmago do nosso ser, numa “relação viva e pessoal com o Deus vivo e verdadeiro”. Essa oração, que nos leva à intimidade com Deus, sem dúvida torna-se escudo, defesa e força para nossa vida, além de fortalecer nosso espírito.


Aprendamos com Santa Terezinha do Menino Jesus: “Para mim, a oração é um impulso do coração, um simples olhar lançado ao céu, um gesto de reconhecimento e amor no meio da provação ou no meio da alegria”.


Peçamos ao Espírito Santo de Deus que nos ilumine sempre e, sempre, nos ensine a orar.

Desejando-lhes a paz que vem do Altíssimo,







nosso abraço fraterno.







Maria Célia F. de Laurentys







Equipe Responsável pelos Temas de Estudo
PAGE  
2

